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Com o objetivo de diminuir o nível de pobreza e a desigualdade de renda, o 
microcrédito foi elaborado com a finalidade de ofertar crédito com baixa taxa de 
juros às pessoas que não tem acesso ao sistema financeiro tradicional. Após o 
recebimento do Prêmio Nobel da Paz, a experiência do Grameen Bank em 
Bangladesh, colaborou não só com a concretização do microcrédito como 
ferramenta do combate contra a pobreza como tornou-o, também, um dos principais 
meios de divulgação dessa atividade. Baseando-se no projeto de Yunnus e no 
PNMPO, o Banco do Nordeste criou o programa Agroamigo que foi implantado com 
o objetivo de desenvolver o setor agrário do Nordeste que se enquadra no campo 
da Finanças Sociais e Negócios de Impacto que utiliza como ferramenta para medir 
o impacto gerado a cadeia de valores da Teoria de Mudança. Vista a finalidade 
desse programa, este trabalho foi construído com o objetivo identificar aspectos que 
caracterizem contemplados pelo microcrédito no âmbito do Programa Agroamigo. 
Quanto à metodologia do trabalho, em relação a finalidade ela caracteriza-se como 
exploratória e descritiva e quanto à abordagem classifica-se com quantitativa e 
caracterizada pelo uso de dados secundários. Os principais resultados obtidos é o 
delineamento do perfil dos comtemplados no qual são pessoas físicas, de gênero 
masculino, que pertencem a região do semiárido e que residem no estado da Bahia, 
utilizam o FNE como fonte de obtenção de microcrédito e são miniprodutores. 
Pecuária, Agrícola, Comercial e Infraestrutura são os setores de destaque no 
Programa o que reflete nas principais atividades que são Bovinocultura e Produção 
e Distribuição de Eletricidade, Gás e Água. Decorridas as análises de dados conclui-
se que o Agroamigo está em concordância com legislação pertinente, está 
comprometido com o problema que propõe-se a solucionar, colabora com o objetivo 
do Banco do Nordeste do Brasil - BNB que é desenvolver a sua região de atuação 
e que gera mudança na região do Polígono da Seca.  
 
Palavras-chave: Microcrédito Produtivo Orientado. Agroamigo. Banco do Nordeste. 





In order to reduce the level of poverty and income inequality, microcredit was created 
with the purpose of offering low interest rate credit to people who do not have access 
to the traditional financial system. After receiving the Nobel Peace Prize, the 
experience of Grameen Bank in Bangladesh, collaborated not only with the 
realization of microcredit as a tool to combat poverty, but also made it one of the 
main means of disseminating this activity. Based on the Yunnus project and the 
PNMPO, Banco do Nordeste created the Agroamigo program, which was 
implemented with the objective of developing the agricultural sector in the Northeast, 
which fits into the field of Social Finance and Impact Business, which it uses as a 
tool to measure the impact generated by the Theory of Change value chain. In view 
of the purpose of this program, this work was built with the objective of identifying 
aspects that characterize contemplated by microcredit within the scope of the 
Agroamigo Program. As for the methodology of the work, in relation to the purpose 
it is characterized as exploratory and descriptive and as for the approach it is 
classified as quantitative and characterized by the use of secondary data. The main 
results obtained are the outline of the profile of the employees in which they are 
individuals, male, who belong to the semi-arid region and who reside in the state of 
Bahia, use FNE as a source of obtaining microcredit and are mini-producers. 
Livestock, Agricultural, Commercial and Infrastructure are the sectors highlighted in 
the Program, which reflects in the main activities that are Beef Cattle and Electricity, 
Gas and Water Production and Distribution. After analyzing the data, it is concluded 
that Agroamigo is in agreement with the relevant legislation, is committed to the 
problem it proposes to solve, collaborates with the objective of Banco do Nordeste 
do Brasil - BNB which is to develop its region of operation and that generates change 
in the region of the Drought Polygon. 
 
Keywords: Guided Productive Microcredit. Agroamigo. Banco do Nordeste. Social 
Finance. Theory of Change.  
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 A complexidade do processo de obtenção de crédito está sendo sinalizada 
como um dos principais motivos que fundamentam a pobreza e a desigualdade de 
renda, segundo Barreto, Azevedo e Soares (2010). 
 Visando diminuir cada vez mais esse índice, o Estado converteu em Lei a 
Medida Provisória nº 226, de 2004. Em 25 de abril de 2005, foi criada a Lei nº 11.110 
que instituiu o Programa Nacional de Microcrédito Produtivo Orientado - PNMPO. O 
Programa tem como objetivo promover o apoio e o financiamento da atividade 
empreendedora através da concessão do Microcrédito Produtivo Orientado - MPO. 
 Em 20 de março de 2018, a Lei nº 13.636 revogou a Lei nº 11.110/2005. Uma 
das revogações mais relevantes é a que descreve que, só pode ser beneficiário do 
PNMPO pessoas físicas ou jurídicas empreendedoras com atividades urbanas ou 
rurais com renda ou receita bruta anual de R$ 200.000.00. Em 24 de setembro de 
2020 houve, por meio da publicação da Resolução nº 4.854 do Conselho Monetário 
Nacional - CMN, uma nova alteração no valor máximo permitido para a receita bruta 
anual do tomador de microcrédito, passando a ser R$ 300.000,00. 
 Ainda, segundo a Lei nº 13.636/2018, o Microcrédito Produtivo Orientado é 
considerado como sendo:  
“§ 3º o crédito concedido para financiamento das atividades 
produtivas, cuja metodologia será estabelecida em regulamento, 
observada a preferência do relacionamento direto com os 
empreendedores, admitido o uso de tecnologias digitais e 
eletrônicas que possam substituir o contato presencial” (BRASIL, 
2018). 
 
 Descritos os critérios dos beneficiários e o que seria o Programa, a Lei nº 
13.636/2018, no Art. 3°, elenca quais as entidades que podem atuar e operar no 
PNMPO. Dentre as classificações estão permitidas as entidades caracterizadas 
como banco de desenvolvimento, que é o aspecto mais forte do Banco do Nordeste 
do Brasil S.A - BNB.  
O BNB é considerado o maior banco de desenvolvimento regional da 
América Latina, e tem como diferencial dos outros bancos a sua missão, que é a de 
atuar como banco desenvolvedor da região Nordeste (BRASIL, 2020). 
  Em 26 de junho de 1996, por meio do Decreto de nº 1.946 foi criado o 




por meio do sancionamento da Lei nº 11.326, de 24 de julho, a agricultura familiar 
passou a ser reconhecida como um segmento produtivo, com isso garantiu a 
homologação de políticas públicas para esse setor (ABRAMOVAY et al., 2012). 
 No exercício de suas atividades básicas, exercendo a sua visão, o BNB criou 
o programa Agroamigo que possui o objetivo de melhorar o perfil socioeconômico 
dos agricultores familiares da região Nordeste.  
 O Agroamigo tem como principal premissa a concessão de crédito orientado 
aos agricultores familiares que se enquadram no PRONAF Microcrédito ou 
PRONAF grupo B. Segundo o Banco Nacional do Desenvolvimento Econômico e 
Social - BNDES, o Pronaf Microcrédito financia as atividades de agricultores e 
produtores rurais familiares que tenham arrecadado até vinte mil reais, nos 12 
meses de produção normal antecedentes à solicitação de inserção ao PRONAF. 
 Tendo em vista que as fontes de captação de recursos para o fomento do 
Programa Agroamigo dispõem de verbas públicas, elenca-se o objetivo geral desta 
pesquisa que é identificar aspectos que caracterizem contemplados pelo 
microcrédito no âmbito do Programa Agroamigo. Para alcançar o objetivo geral tem-
se alguns objetivos específicos, são eles: 
● Traçar o perfil de contemplados pelo microcrédito no âmbito do Programa; 
● Descrever atividades desempenhadas pelos demandantes; e 
● Analisar quanto o impacto gerado pelo Programa. 
 
 Esta pesquisa partiu do pressuposto de como estão sendo aplicadas as 
verbas públicas captadas pelo BNB para fomentar o Agroamigo. Amplia-se a 
perspectiva de exercer o papel de cidadão-fiscal, que é o cidadão que busca 
conhecer os serviços públicos quanto às fontes de recursos e a efetividade de suas 
aplicações.  
A pesquisa torna-se relevante para o autor no tocante a aquisição de 
conhecimento na área de administração pública voltados para o tema de Auditoria 
e Controladoria. Para a Administração esse trabalho faz-se importante no que diz 
respeito à disponibilização de um material que servirá para futuras pesquisas, para 
futuras consultas na área e contribuição para o crescimento da Administração 
Pública como área de conhecimento. Salienta-se que a pesquisa pode proporcionar 




 A pesquisa tem a seguinte indagação: Qual a caracterização dos 
contemplados pelo crédito rural quanto ao perfil dos beneficiários e aplicação 
produtiva dos recursos? 
 
 
2 METODOLOGIA DA PESQUISA 
 Delinear os parâmetros de uma pesquisa é de fundamental importância para 
que se alcance os objetivos desejados, para Faria (2014) esses parâmetros podem 
ser compreendidos como a forma, trajeto ou modo de proceder e agir. Marconi e 
Lakatos (2018) complementam dizendo que os critérios de classificação dos tipos 
de pesquisa variam de acordo com o enfoque dado pelo autor. 
 
2.1 CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA 
 Em relação à finalidade essa pesquisa classifica-se como uma pesquisa 
exploratória e descritiva. Segundo Piovesan e Temporini (1995), a pesquisa 
exploratória tem como objetivo conhecer o objeto de estudo tal como se apresenta, 
seu significado e o seu contexto, pois, será necessário conhecer detalhadamente 
casos do programa de microcrédito do BNB. 
 Classifica-se também como descritiva, para alcance do objetivo da pesquisa 
de caracterização dos microempreendedores que buscam por microcrédito no BNB, 
o que está de acordo com Gil (2019) quando alega que uma pesquisa descritiva tem 
como finalidade a descrição de características de determinada população ou 
fenômeno. 
 Quanto à abordagem metodológica define-se como quantitativa por utilizar-
se de levantamentos de dados para mensurar as informações. Rodrigues (2007, p. 
34) alega que quantitativa é “a pesquisa que se apoia predominantemente em dados 
estatísticos e que qualitativa é a pesquisa que analisa e interpreta dados relativos à 
natureza do fenômeno”. 
 Ressalta-se que os dados da pesquisa são secundários, conforme Mattar 
(1996), dados secundários são os dados que passaram por uma coleta, tabulação, 






2.2 UNIVERSO, POPULAÇÃO E AMOSTRA 
 A partir da obtenção de uma base de dados fornecida pelo BNB todas as 
análises quantitativas dos dados serão baseadas na população, dessa forma 
haverá uma análise censitária, o que não imputa a necessidade de estabelecer 
amostragem de qualquer modelo, com isso reforça-se que esta pesquisa além de 
ser censitária é uma pesquisa de dados secundários.  
 
2.3 INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS 
 Os dados desta pesquisa foram coletados da base de dados do Banco do 
Nordeste, o qual entregou um conjunto de dados para o período de 2010 a 2019. 
Essa base de dados faz-se cumprir a determinação da Lei nº 12.527 de 18 de 
novembro de 2011, que regula o acesso a informação de qualquer órgão público. 
 O inciso II, do art. 6, desta lei incube ao BNB, enquanto entidade pública, a 
responsabilidade da proteção, disponibilidade, autenticidade e integridade da 
informação.  
 
2.4 PERSPECTIVA DE ANÁLISE DE DADOS 
 Para analisar os dados de forma quantitativa foi utilizada a análise descritiva 
dos dados, na qual buscou-se de medidas central, frequência e cruzamento dos 
dados, todos esses testes foram aplicados no software Excel da Microsoft. 
 Com vista em aprofundamento do tema, o referencial teórico baseia-se na 
Teoria da Mudança utilizando a cadeia linear de valor como forma de medir o 
impacto social gerado pelo do Programa, e na área de Finanças Sociais que elenca 
indicadores de avaliação do impacto, com um método de pesquisa que se dá a partir 




3 REFERENCIAL TEÓRICO 
 
3.1 O SURGIMENTO DO MICROCRÉDITO 
 O microcrédito foi estabelecido por volta da metade do século XX, quando 




os menos favorecidos. Ocorre que por questões de ineficiência, corrupção e altas 
taxas de juros, a primeira tentativa de propagar o microcrédito não obtivesse 
sucesso. (NERI, 2008) 
 Ainda segundo o autor, o que mudou o cenário do microcrédito foi a 
experiência do Grameen Bank, o qual iniciou um trabalho de concessão de crédito 
aos menos favorecidos com taxas baixas de juros, em Bangladesh, com mentoria 
do Muhammad Yunnus.  
 Yunnus nasceu em Bangladesh, no ano de 1940, cursou Ciências 
Econômicas em Nova Délhi, posteriormente mudou-se para os Estados Unidos 
onde estudou nas instituições de Fullbright e Eisenhower (SOARES;SOBRINHO, 
2008). 
 Com o recebimento do Prêmio Nobel da Paz de 2006, não só a visão de 
Yunnus fortaleceu o microcrédito como um importante instrumento na luta contra a 
pobreza, como, também, somou-se ao conjunto de ações que divulgam esse tipo 
de atividade como destaca Soares e Sobrinho (2008) 
 Conforme Barone et al. (2002, p. 11), o microcrédito é uma forma de 
empréstimo de baixo valor para pequenos empreendedores informais e 
microempresas que não possuem acesso ao tradicional sistema financeiro. 
 Neri (2008) alega que o microcrédito se enquadra no campo das 
microfinanças e compreende a concessão de crédito para os clientes que não são 
atendidos pelo setor bancário convencional. 
 
3.2 PNMPO - PROGRAMA NACIONAL DO MICROCRÉDITO PRODUTIVO 
ORIENTADO 
 O Programa Nacional do Microcrédito Produtivo Orientado - PNMPO 
estabelecido pela Lei nº 11.110 de 2005, com posteriores reformulações e 
alterações foca no apoio e financiamento de atividades produtivas de 
empreendedores, através da disponibilização de microcrédito produtivo orientado. 
 Em 2018, foram registradas mais de 4.7 milhões de operações de 
microcrédito pelo programa, o que totalizou um montante de mais de R$ 10,3 
trilhões de reais. Na Tabela 1 estão apresentados os resultados do exercício do 





Tabela 1: Resultados do exercício do PNMPO em 2018 
BANCOS VALOR CONCEDIDO (R$) CONTRATOS REALIZADOS 
AGÊNCIA DE FOMENTO 83.770.546 98.488 
BANCOS COMERCIAIS 23.249.884 6.740 
BANCOS PÚBLICOS 9.425.780.654 4.455.721 
COOPERATIVAS 369.581.951 94.707 
OSCIP 454.157.407 84.205 
SCMEPP 191.255 68 
TOTAL GERAL 10.356.731.697 4.739.929 
Fonte: Brasil (2019) 
  
Entre as instituições que atuam no programa, os Bancos Públicos respondem 
por cerca de 91% do valor total concedido, em seguida estão as OSCIPS e as 
cooperativas, com 4,4% e 3,6%, respectivamente. Em relação ao quantitativo de 
contratos realizados, os Bancos Públicos concederam 94% dos contratos, em 
seguida aparecem as Agências de Fomento e as cooperativas com 2,1% e 2%, 
respectivamente. 
Segundo o Ministério do Trabalho (2019), algumas empresas estão aptas ao 
credenciamento no programa de microcrédito, são elas: 
 Cooperativas de crédito singulares; 
 Agências de Fomento, de que trata a Medida Provisória nº 2.192-70, de 24 
de agosto de 2001; 
 Sociedades de Crédito ao Microempreendedor, de que trata a lei nº 10.194, 
de 14 de fevereiro de 2001,  
 Organizações da Sociedade Civil de Interesse Público - OSCIP, de que trata 
a lei nº 9.790, de 23 de março de 1999; 
 Sociedades na qual a instituição financeira participe direta ou indiretamente, 
desde que tal sociedade tenha por objeto prestar serviços necessários à 
contratação e acompanhamento de operações de microcrédito produtivo 
orientado e que esses serviços não representem atividades privativas de 
instituições financeiras. 
 
Com características que o tornam Banco Público, o Banco do Nordeste do 




Orientado – PNMPO estando apto a ofertar o Microcrédito Produtivo Orientado – 
MPO. 
 
3.3 BANCO DO NORDESTE DO BRASIL - BNB 
 O BNB foi instituído pela Lei nº 1649, de 19 de julho de 1952, para assistir a 
empreendimentos com caráter produtivo, na área denominada como Polígono das 
Secas, através de empréstimo, 
 Em 7 de janeiro de 1936, o governo reconheceu como Polígono das Secas 
uma área nordestina composta por várias zonas geográficas que estavam sofrendo 
os efeitos das longas estiagens, através do sancionamento da Lei nº 175/1936.  
 Desde a sua instituição o BNB teve o seu campo de atuação ampliado. Nos 
dias atuais abrange todos os 9 estados do Nordeste, além do norte dos estados de 
Minas Gerais e do Espírito Santo.  
 Com foco no desenvolvimento do Nordeste através do apoio ao pequeno 
empreendedor o BNB criou em 1998 um programa de microcrédito orientado, o 




 Em 2005 foi criado o Programa Agroamigo, que é fundamentado no PNMPO 
e também conta com o apoio do Instituto Nordeste Cidadania - INEC. O agroamigo 
tem como foco os agricultores familiares que estejam enquadrados no Programa 
Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar - PRONAF. Conforme Aquino e 
Bastos (2015), o programa está para promover o desenvolvimento da agricultura 
familiar e erradicar a inadimplência.  
 A missão do Programa é contribuir para o desenvolvimento da agricultura 
familiar na área de atuação do Banco do Nordeste, mediante a concessão de 
microcrédito rural, produtivo, orientado e acompanhado, de forma sustentável, 
promovendo a melhoria de renda dos clientes. 
 Sua visão é ser líder da América Latina no mercado de microfinanças rurais 
direcionado aos agricultores familiares, atendendo aos empreendedores de forma 




 Seus valores são: comprometimento com o cliente, compromisso com a 
redução da pobreza e melhoria da qualidade de vida no meio rural, compromisso 
com o desenvolvimento regional, desenvolvimento de pessoas, princípios éticos, 
responsabilidade socioambiental, sustentabilidade e transparência. 
Com foco no desenvolvimento da agricultura familiar, o programa dispõe de 
vários produtos e serviços que facilitam o acesso dos agricultores ao crédito. No 
Quadro 1 estão descritos cada um deles. 
 
Quadro 1: Bens e serviços do agroamigo 
Agroamigo Crescer Agroamigo Mais 
• Atendimento aos agricultores 
familiares do Grupo B do Pronaf com 
renda bruta anual de até R$ 23.000,00   
 • Crédito de até R$ 5.000,00 
• Atendimento aos agricultores familiares, exceto Grupos 
A, A/C e B, com renda bruta anual entre R$ 23.000,00 e 
R$ 415.000,00 
• Crédito de até R$ 15.000,00 
Conta-Corrente Cartão de Débito 
Movimentada por cartão de débito, 
contribui para a inclusão financeira e 
facilita as transações bancárias dos 
agricultores atendidos 
Aceito em milhares de máquinas de autoatendimento em 
todo o Brasil, permite a efetivação de compras e de 
operações bancárias como saques, consulta de saldos e 
extratos, depósitos e outros serviços, junto com senha 
pessoal. 
Seguro de Vida do Agricultor Familiar 
Garante indenização ao beneficiário em caso de falecimento do titular. Além dessa proteção, o 
cliente concorre automaticamente a sorteios mensais em dinheiro 
Fonte: Banco do Nordeste (2019) 
 
 Para Aquino e Bastos (2015) o agroamigo apresenta-se como uma política 
pública bem-sucedida do ponto de vista operacional. Abramovay (2012) entende 
que o Fundo Constitucional de Financiamento do Nordeste - FNE é a maior fonte 
de recursos do programa, o qual corresponde 98,9% dos recursos aplicados no 
Pronaf. Na Figura 2 são apresentados indicadores de rendimento do programa no 











Figura 1: Indicadores do agroamigo no ano de 2018 
 
Fonte: Banco do Nordeste (2020) 
 
 Em 2018, o programa agroamigo atingiu a marca de mais de 1,2 milhões 
clientes ativos, o que gerou uma carteira de empréstimo de mais de R$ 4,5 milhões 
de reais. Comparando com o exercício anterior, o programa cresceu em número de 
clientes ativos cerca de 5,6% e no montante da carteira de empréstimo cerca de 
11,2%. 
 Para além do que se estabelece o programa se enquadra na crescente área 
de finanças sociais e negócios de impacto por ofertar acesso a serviços financeiros, 
capacitação e microcrédito, e ainda apoiar a agricultura familiar.  
 
3.4 FINANÇAS SOCIAIS E NEGÓCIOS DE IMPACTO 
 As conversas sobre finanças sociais e negócios de impacto vêm sendo cada 
vez mais constantes, pois, os atores de mercados financeiros estão cada vez mais 
se importando não só com o lucro dos seus negócios, mas, também, com o impacto 
que os seus negócios causarão socialmente, financeiramente e ambientalmente. 
Segundo o Instituto de Cidadania Empresarial – ICE (2020), as fontes 
tradicionais de financiamentos já estão demonstrando a sua insuficiência no 
atendimento de demandas sociais da sociedade. 
 O ICE (2020) continua alegando que as finanças sociais estão ligadas ao 




utilizam meios financeiros comprometendo-se em gerar impacto social com 
sustentabilidade financeira.  
 O Plano CDE, que é apresentada como um empresa de pesquisa e medição 
de impacto, descreve por meio de um mapeamento realizado em 2018, quais são 
os principais produtos ou serviços ofertados pelos negócios de impacto, como está 
descrito de forma mais detalhada na Figura 1. 
 
Figura 2: Produtos ou serviços oferecidos pelos Negócios Sociais 
 
Fonte: Plano CDE (2018)  
  
 Pode-se observar que os serviços financeiros, foco principal do Programa, 
são percentualmente o maior serviço ofertado pelos negócios de impacto social, 
registrando 18%. Já a agricultura registra 8%.  
Tratando-se de impacto, o Programa enquadra-se em alguns dos principais 
impactos apontados pelo mapeamento, sendo eles:  
 Aumento de renda/produtividade;  
 Capacitação; 
 Acesso a serviços financeiros; 
 Produtividade agrícola.  
 
Ainda segundo o Plano CDE (2018), são apresentados os principais 





Figura 3: Principal impacto social atingido 
 
Fonte: Plano CDE (2018)  
 
 Em valores acumulados, o Programa consegue representar 52% de impacto 
gerado nesse mapeamento, levando em consideração que o Agroamigo abrange 
os impactos de aumento de renda/produtividade, capacitação, acesso a serviços 
financeiros e produtividade agrícola, o que torna o agroamigo uma potencial fonte 
de financiamento para os negócios de impacto.  
 O ecossistema das finanças sociais é formado pelos atores do setor, que são 
eles: os ofertantes de capital, os demandantes de capital, o mecanismo de 
investimento e as empresas intermediárias. 
 Segundo o Impacta Nordeste (2019), são exemplos de ofertantes de capital: 
governo, setor privado, organismos nacionais de fomento, pessoas jurídicas e 
pessoas físicas. Citam como exemplo de demandantes de capital: negócios sociais, 
negócios de impacto social e cooperativas. 
 A filantropia, os fundos patrimoniais, os empréstimos e fundos sociais, o 
financiamento coletivo, o microcrédito e os empréstimos são considerados pelo 
Impacta Nordeste (2019) como exemplos de mecanismos que os ofertantes captam 
demandantes, e que as empresas intermediárias são as instituições que medeiam 
o contato entre os ofertantes e demandantes. Como em diversas áreas, ter métricas 




Objetivando-se parametrizar e medir o impacto gerado pelos atores que 
fomentam esse ecossistema foi criado pela PIPE.SOCIAL, que é uma plataforma 
virtual que visa unir empreendedores com os potencializadores dos negócios, os 
indicadores que medem o scoring do impacto social desses negócios. 
 A PIPE.SOCIAL elenca quatro indicadores de medição desse scoring, sendo 
eles: a relevância do problema, a intencionalidade, a tese de mudança e a medição 
do impacto, como está elencado na Figura 3 
 
Figura 4: Indicadores de avaliação de impacto 
 
Fonte: PIPE.SOCIAL (2020) 
 
Segundo Brandão, Cruz e Arida (2015) que uma das melhores formas de 
medir o impacto dos negócios é utilizando a cadeia de valor da Teoria da Mudança 
Linear.  
 
3.5 TEORIA DA MUDANÇA 
 A Teoria da Mudança pode ser entendida como uma valorosa ferramenta de 
apoio no processo de planejamento e avaliação de negócios e programas sociais. 
(Brandão;Ribeiro, 2017). 
 A Teoria de Mudança tem como finalidade articular o meio em que o negócio 
está inserido, o impacto, o processo de mudança e os valores a serem seguidos, 
conforme afirma Brandão, Cruz e Arida (2015). 
 O Instituto de Cidadania Empresarial - ICE em parceria com o MOVE criou 
um modelo avaliativo de impacto com base na teoria de mudança linear, a imagem 






Figura 5: Cadeia de valores de impacto 
 
 Fonte: ICE (2015) 
  
Esse modelo foi elaborado, com base em outros modelos mais complexos e 
articulados que abrangem a Teoria da Mudança, com a finalidade de facilitar o 
entendimento dos empreendedores que buscam não só o financiamento, mas a 
sustentabilidade financeira do seu negócio. 
Tendo decorrido sobre microcrédito em suas formas, exposto como o 
Agroamigo está inserido no mercado, explicado as finanças sociais 
 
4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DE DADOS 
 
  Esta parte do trabalho aborda a demonstração dos resultados e sua efetiva 
análise para que seja possível alcançar aos resultados propostos nos objetivos 
respondendo à questão problema guardadas a metodologia e a forma de 
apresentação dos dados. 
 
4.1 ANÁLISE TOTAL DOS DADOS 
 Foram analisados os dados fornecidos pelo BNB, do período de 2010 a 2019. 
Neste período o Agroamigo concedeu pouco mais de R$ 151.061.523.769,74 em 
Microcrédito Produtivo Orientado - MPO.  
Em 2018 o programa registrou o maior valor de concessão de microcrédito, 
por outro lado, o ano de 2010 foi o ano com menor registro de concessão, como 





Gráfico 1: Valor total da concessão de Microcrédito 
 Fonte: Dados da pesquisa (2020) 
 
 Nesse ciclo de exercício do Agroamigo, o valor médio concedido por ano é de 
R$ 12.588.460.314,14, ressaltamos o valor registrado em 2018 que foi de R$ 
32.650.084.339,77, que se tornou o valor máximo concedido por ano do programa. 
 Na última década o Agroamigo obteve um total de 4.980.944 clientes, vale 
destaque para o ano de 2017 que apresentou o maior número de clientes deste 
ciclo, por outro lado temos o ano de 2010 que apresenta o menor número de 
clientes, no Gráfico 2 estão detalhados o número de cliente por ano. 
 
Gráfico 2: Quantidade total de clientes do agroamigo 





 Analisando os dados percebe-se comportamento quase que espelhado 
quando se divide o ciclo em dois períodos de cinco anos cada. De 2010 a 2014, 
tem-se uma tendência de crescimento e no último ano do período há um 
decréscimo.  
 Percebe-se também que o número de clientes aumentou no período no qual o 
Brasil apontou uma crise econômica, podendo assim salientar que o microcrédito 
foi visto com uma forma de escapar dessa crise econômica.  
 No Gráfico 3 é apresentada a representatividade do número de clientes no 
período selecionado para a pesquisa, registrou que referente a quantidade de 
clientes, os melhores anos são 2016, 2017 e 2018, entretanto os anos de 2010 e 
2019 registram os menores valores. 
 
Gráfico 3: Representatividade do total de clientes do agroamigo 
Fonte: Dados da pesquisa (2020) 
 
 O maior registro foi de 12%, nos anos de 2017 e 2018, já o menor registro foi 
o de 8% nos anos de 2010 e 2019. O Programa tem em média, 415.078 clientes por 
ano em sua carteira. Esses registros são reflexos do comportamento temporal do 
programa que segue uma tendência de crescimento.  
 Os resultados do Programa no período de 2010 a 2019 estão em consonância 
com a afirmação de Aquino e Bastos (2015), que do ponto de vista operacional o 






4.2 ANÁLISE DOS DADOS POR TIPO DE PESSOA 
 As pessoas que buscam por microcrédito produtivo orientado, podem ser 
físicas ou jurídicas como apontadas no PNMPO. No gráfico 4 está representado o 
valor total de microcrédito por tipo de pessoa, para a variável valor contratado. 
Destaque para a pessoa jurídica que contratou cerca de R$ 108 trilhões de 
reais, o que representa 71,5% dos contratos firmados pelo Programa. 
 
Gráfico 4: Valor contratado por tipo de pessoa 
Fonte: Dados da pesquisa (2020) 
 
 Por outro lado, a pessoa física contratou pouco mais de R$ 43 bilhões de 
reais, o que representa 28,5% dos contratos realizados no período. Vale destacar a 
constância na busca pelo microcrédito, com ressalva o crescimento no ano de 2018. 
 Em relação a quantidade de clientes, o tipo de pessoa que se destaca é a 
física, que obteve um pouco mais de 4,7 milhões de clientes, o que representa 
94,5% dos clientes do programa. No Gráfico 5 é detalhado a distribuição dos 





Gráfico 5: Número de clientes por tipo de pessoa 
Fonte: Dados da pesquisa (2020) 
 
 Nota-se que as pessoas jurídicas estão em maior número na procura por 
microcrédito, o Programa nessa década registrou 276.028 clientes de personalidade 
jurídica. O destaque para as pessoas físicas está em seu comportamento linear de 
crescimento, o qual no decorrer do período se manteve constante. 
 As pessoas de personalidade jurídica representam aproximadamente 94% dos 
clientes, enquanto as pessoas físicas representam cerca de 6% dos clientes do 
Programa, no Gráfico 6 está melhor desenhado essa representatividade. 
  
Gráfico 6: Representatividade dos clientes por tipo de pessoa 





 Com esses dados, ressalta-se a importância descrita na introdução, de que 
o microcrédito é uma ferramenta para diminuição da pobreza no país, tendo em 
vista que a maioria dos clientes são pessoas físicas que podem estar trabalhando 
na informalidade, por estar buscando apenas o sustento da família. 
 Convergindo com o compromisso com a diminuição da pobreza e melhoria 
na qualidade de vida rural, que são apontadas pelo Banco do Nordeste do Brasil – 
BNB como sendo dois de seus valores. 
 
4.2.1 - Análise dos dados por gênero 
 Dentro dos clientes do tipo pessoa física, temos a divisão deles em feminino 
e masculino. No Gráfico 7, está evidenciada a trajetória de cada gênero em relação 
ao valor contratado de microcrédito na última década. 
 
Gráfico 7: Valor contratado por gênero 
 
Fonte: Dados da pesquisa (2020) 
 
O gênero feminino contratou um valor total de R$ 19.241.241,87 e conta com 
2.141.669 clientes nesse período. Já o gênero masculino negociou um valor de R$ 
31.214.320,80, contando com 2.563.247 clientes. 
Em média o gênero feminino contratou por ano cerca de R$ 1,9 bilhões de 
reais, enquanto que o gênero masculino negociou por ano, uma média de um pouco 
mais de R$ 3,1 bilhões por ano. No Gráfico 8, apresenta-se a quantidade de clientes 





Gráfico 8: Número de clientes por gênero 
Fonte: Dados da pesquisa (2020) 
 
 Ressalta-se o constante crescimento do número de clientes do gênero 
feminino que aderiu ao microcrédito produtivo orientado, que ocorreu dos anos de 
2010 a 2018, ano esse, onde os dois gêneros registraram suas maiores quantidades 
de clientes. Em média por ano 214.167 clientes são do gênero feminino e 256,325 
são do gênero masculino. 
 O gráfico 9, mostra a representatividade dos gêneros em número de clientes. 
O gênero feminino representa 45,5% dos clientes, já o gênero masculino representa 
54,5% das pessoas que recorrem ao microcrédito. 
 
Gráfico 9: Representatividade dos clientes por gênero 
 





 Vale destacar o crescimento da representatividade feminina no campo do 
empreendedorismo no Brasil, em especial no Nordeste, onde a cultura é cruel com 
esse gênero. Essas pessoas estão mudando não só as suas vidas, mas a cultura 
de uma nação que tem um histórico predominantemente masculino na área de 
empreendedorismo. 
 O que está em concordância com o PIPE.SOCIAL (2020) quando alega que 
os negócios de empreendedoras estão deixando de ser um “extra” ou um “bico” e 
se tornando um negócio relevante para economia do país. 
 
4.3 ANÁLISE DE DADOS POR ESTADO 
 No gráfico 10 está descrito o comportamento de cada estado em relação ao 
valor contratado de microcrédito no período, destaca para o estado para o estado 
da Bahia que registrou na maior parte do tempo os maiores valores contratados. 
 
Gráfico 10: Valor contratado por estado 
  
Fonte: Dados da pesquisa (2020) 
 
 A Bahia registrou em 2018, aproximadamente R$ 9,2 bilhões de reais, sendo 
esse o maior valor concedido por ano. Em valores absolutos o estado do Espírito 
Santo apresenta os menores valores contratados, porém, não significa que é o pior 
estado, no ano de 2018 o estado contratou mais de R$ 340 milhões de reais, o que 
representa muito para o estado, levando em consideração seu território e sua 
população. 




números de clientes do programa e o Espírito Santo os menores registros. No 
Gráfico 11, é detalhado os números registrados. 
 
Gráfico 11: Número de clientes por estado 
 
Fonte: Dados da pesquisa (2020) 
 
 No período a Bahia um pouco de 1 milhão de clientes, o que representa 21% 
do número total de clientes, no outro extremo, o estado do Espírito Santo captou 
8.311 clientes, representando assim, 0.17% do total de clientes. No Gráfico 12, é 
evidenciado a representatividade de cada de forma detalhada. 
 
Gráfico 12: Representatividade dos estados por número de clientes 
 





 Destaque também para os estados do Ceará, de Pernambuco, do Piauí e do 
Maranhão que são representações relevantes para o programa, são elas 14%, 12%, 
10% e 10%, respectivamente.  
 Dadas as informações, observa-se uma consolidação do compromisso com o 
desenvolvimento regional que é apresentado com valor para o Programa Agroamigo 
e que vai de encontro a dados apontados pela União Metropolitana de Educação e 
Cultura – UNIME (2020), eles apontam os estados do Ceará, Sergipe e Bahia como 
sendo os estados que mais impulsionaram o crescimento do Nordeste. 
 
4.4 ANÁLISE DOS DADOS POR REGIÃO 
 Na área de atuação do Agroamigo, existe a divisão por região, sendo elas, o 
semiárido e outras regiões, no Gráfico 13 está descrito o valor contratado por cada 
região. Em valores absolutos a região semiárida contratou um cerca de R$ 64,6 
bilhões de reais, já as outras regiões contrataram pouco mais de R$ 86,4 bilhões de 
reais em MPO. 
 
Gráfico 13: Valor contratado por região 
 
Fonte: Dados da pesquisa (2020) 
 
 Salienta-se que, para o semiárido os melhores anos são, 2018 onde apresenta 
o maior valor registrado e 2019, pois, mesmo havendo um decréscimo de 
contratação, ele ficou acima de outras regiões. Já para outras regiões os melhores 
anos são 2014 e 2018, onde apresentou os maiores valores do período. 
 Mesmo a região do semiárido registra na maioria dos casos um valor 




totalidade o semiárido captou um pouco mais de 3,3 milhões de clientes, enquanto 
a outras regiões aproximadamente 1,7 milhões de clientes. No Gráfico 14, é 
apresentado detalhadamente o caminho de cada região durante o período. 
 
Gráfico 14: Número de clientes por região 
 
Fonte: Dados da pesquisa (2020) 
 
 A superioridade da região semiárido em relação a número de clientes é vista 
com o gráfico acima, destacando os anos de 2013 e 2018, onde os maiores 
números de clientes foram registrados. Para a outras regiões, destacam-se os anos 
de 2013 e 2017, salienta-se também que por mais que o número de clientes em 
2018 tenha caído o valor contratado foi maior como está apresentado no Gráfico 
14. 
 No Gráfico 15, está registrado a representatividade de cada região em número 
de clientes, onde o semiárido tem uma disparidade enorme sobre a outras regiões, 
com 67,3% de representação. Tornando-se assim, a região com o maior número de 












Gráfico 15: Representatividade das regiões por número de clientes 
 
Fonte: Dados da pesquisa (2020) 
 
 Do outro lado, temos a outras regiões que tem 32,7% de representatividade, 
porém, detém a maior parte do valor concedido por microcrédito. Com isso, destaca-
se que os contratos firmados nessa região necessitam de um montante maior. 
 O bom desempenho da região semiárida no Programa está diretamente ligada 
ao fato dela ser a maior região em relação a território do Nordeste juntando todo o 
polígono da seca.  
 
4.5 ANÁLISE DOS PROGRAMAS DO AGROAMIGO 
A fonte dos recursos que predomina no Agroamigo é o FNE, conforme 
Abramovay (2012). Para este tópico, foram agrupados todos os subprogramas em 
seus respectivos programas com o intuito de melhorar a visualização dos 
resultados. 
Caminhando de acordo com o objetivo do Agroamigo, o programa com o 
maior valor de contratação é o FNE, que na última década arrecadou quase R$ 43 
milhões de reais e obteve 277.642 clientes para o Agroamigo. A tabela 8 descreve 
o trajeto de cada programa em valores arrecadados. 
 
Tabela 5: Valor contratado por programa de 2010 a 2014       
PROGRAMA 2010 2011 2012 2013 2014 
AGRIN $183,940,361.19 $318,000,985.41 $111,931,390.67 $69,604,013.54 $29,114,002.12 





ESTUDANTE $0.00 $0.00 $0.00 $0.00 $0.00 
FNE 
$2,970,729,476.6












INOVACAO $1,022,827.27 $12,276,057.74 $1,532,672.20 $4,498,422.83 $605,241,288.94 
IRRIGACAO $0.00 $0.00 $72,106,419.19 $141,508,097.73 $141,524,125.60 
PROATUR $375,680,249.92 $412,374,644.39 $272,439,835.82 $517,366,798.87 $394,060,814.10 
PROCIR $0.00 $0.00 $12,783,786.21 $116,570,453.89 $69,167,041.32 
PROCULTUR
A $14,592,846.66 $0.00 $0.00 $0.00 $0.00 
PROFROTA $10,714,784.36 $0.00 $0.00 $0.00 $0.00 
PROINFRA 
$1,576,980,010.0
2 $1,390,898,754.18 $307,508,345.02 $112,401,357.25 $233,610,078.35 
PRONAF 
$1,098,633,210.2





PROPEC $200,000.00 $52,743.00 $0.00 $0.00 $0.00 
RURAL 
$2,440,402,186.1






Fonte: Dados da pesquisa (2020) 
 
 De 2010 a 2014, destacaram-se o FNE, o Industrial, o Pronaf e o Rural, juntos 
eles concederão um pouco mais de R$ 52,2 bilhões de reais, o que representa 
87,2% de toda a concessão de microcrédito desse período, conseguiram captar 
9.846.850 clientes para o BNB. 
 No segundo ciclo houve um crescimento do Proinfra e Rural, enquanto que o 
FNE se manteve no crescimento constante que tem desde o ciclo anterior. A tabela 
9 demonstra esse crescimento do Pronaf e de todos os outros programas. 
 
Tabela 6: Valor contratado por programa de 2015 a 2019       
PROGRAMA 2015 2016 2017 2018 2019 
AGRIN $78,093,351.28 $85,318,306.80 $194,860,325.64 $280,231,098.66 $273,718,444.82 
AQUIPESCA $31,203,754.81 $20,801,274.88 $22,514,209.94 $21,103,709.83 $20,916,894.41 
FIES 













INDUSTRIAL $854,093,647.13 $560,156,808.77 $607,488,053.83 $1,155,045,663.38 
$1,212,064,502.0
2 
INOVACAO $347,056,694.46 $590,322,089.25 $47,310,231.56 $750,531,427.10 $472,156,184.79 
IRRIGACAO $160,128,429.39 $264,858,344.54 $167,478,770.12 $446,476,076.22 $211,805,009.10 
PROATUR $458,144,344.31 $289,120,375.05 $151,777,091.20 $427,774,270.21 $211,437,851.44 
PROCIR $96,297,656.94 $2,222,312.84 $0.00 $0.00 $0.00 
PROCULTUR
A $0.00 $0.00 $0.00 $0.00 $0.00 
PROFROTA $0.00 $0.00 $0.00 $0.00 $0.00 



























Fonte: Dados da pesquisa (2020) 
 
 De 2015 a 2019, o FNE, o Proinfra, o Pronaf e o Rural destacam-se dos outros 
programas, com um montante de aproximadamente R$ 80,5 bilhões de reais em 
microcrédito ofertado, representando 88,5% dos contratos. Com um total de 
2.596.050 clientes na carteira. 
 
4.6 - ANÁLISE DOS DADOS POR SETOR 
 Os dados podem ser analisados mediante o setor em que se enquadra. Para 
o ciclo estudado o setor de Infraestrutura é o que se destaca, com os registros de 
maiores valores de contratação em microcrédito. 
 O setor de Infraestrutura, exclusivamente foi responsável por contratar cerca 
de R$ 33,3 bilhões de reais em microcrédito produtivo orientado. No Gráfico 16, está 





Gráfico 16: Valor contratado por setor 
 
 Fonte: Dados da pesquisa (2020) 
 
 Logo depois do setor de Infraestrutura, os setores que se destacam são, o 
Agrícola e o Pecuário, que concederam respectivamente os seguintes valores de 
microcrédito, R$ 26.965.897.132,59 e R$ 26.608.460.197,21, juntos os três setores 
representam 58,1% dos contratos. 
 Em termos de quantidade de clientes a Pecuária, dispara na frente com um 
total de 3,786,677 de clientes, ressalta-se que de 2010 até 2019, esse setor registra 
as maiores quantidades de clientes. No Gráfico 17, está representado os registros 
dos setores em relação a número de clientes. 
 
Gráfico 17: Número de clientes por setor 
 





 Após o setor Pecuário, ressalta-se os setores, agrícola e Comércio, que 
captaram no total 918.682 e 191,011 de clientes, respectivamente. Quando 
agrupados, os três setores representam 98,3 % das pessoas que buscam por 
microcrédito produtivo orientado. A representatividade dos setores é descrita 
detalhadamente no gráfico 18. 
 
Gráfico 18: Representatividade dos setores por número de clientes 
Fonte: Dados da pesquisa (2020) 
 
 Em média os segmentos, Agrícola, Comercial, Pecuária e Infraestrutura, 
registraram por ano 76.557, 15.918, 315.556 e 26 clientes, respectivamente. Em 
relação ao valor médio contratado registraram respectivamente, R$ 
2.247.158.094,38, R$ 1.833.713.288,53, R$ 2.217.371.683,10 e R$ 
2.778.484.950,71. 
 Em relação aos setores o Programa está caminhando na mesma linha de 
crescimento do Nordeste conforme a UNIME (2020) aponta os setores agrícola e 
pecuária como sendo setores em expansão no Nordeste. 
 
4.7 ANÁLISE DOS DADOS POR ATIVIDADE 
 Analisando os comtemplados por sua atividade principal, observar-se que a 
bovinocultura é a atividade que mais destaca dentre as demais, pois, tanto por 
número de clientes quanto por valor contratado, ela sempre está em as primeiras. 




em primeiro lugar com uma diferença de 1.865.815 clientes comparado a 
Ovinocultura e de 2.214.079 de clientes quando comprado a raízes e tubérculos. 
 
Gráfico 19: Número de clientes por atividade 
 
Fonte: Dados da pesquisa (2020) 
 As médias de clientes por ano das três atividades que mais possuem clientes 
são 229.113 clientes para a bovinocultura, 42.532 clientes para a ovinocultura e 
36.046 clientes para a suinocultura. Seguindo na mesma lógica, a quantidade 
máxima e mínima de clientes dessas atividades, são respectivamente, 263.212 e 
183.217, 60.088 e 29.584, e 47.123 e 22.456 clientes. 
 Um ponto que vale salientar é que as cincos atividades com os maiores 
números de clientes pertencem ao setor pecuário, reflexo pelo setor ser o maior em 
número de clientes. No Gráfico 20, este disposto a representatividade de cada 













Gráfico 20: Representatividade das atividades por número de clientes 
 
Fonte: Dados da pesquisa (2020) 
 
 A bovinocultura registrou 46% de representatividade, logo em seguida vem a 
ovinocultura com 9%, a suinocultura com 7% e a caprinocultura e avicultura com 
5%. A bovinocultura é a atividade que mais gera clientes para o programa, desde 
de 2005 até 2019 que ela permanece com os maiores índices de quantidade de 
clientes, como demonstrado no Gráfico 21. 
 
Gráfico 21: Número de clientes por ano e por atividade 
 





 Em relação ao valor contratado, o cenário tem uma leve alteração, a atividade 
que mais contrata no programa é a de produção e distribuição de eletricidade, gás 
e água que acumula um total de R$ 27.784.104.701,81, como apresentado no 
Gráfico 22. 
 
Gráfico 22: Valor contratado por atividade 
 
Fonte: Dados da pesquisa (2020) 
 
 No segundo maior valor acumulado temos a bovinocultura com um pouco mais 
de R$ 18,8 bilhões de reais, em terceiro vem o comércio varejista com 
aproximadamente R$ 16,5 bilhões de reais. Essa disparidade da atividade de 
produção e distribuição de eletricidade, gás e água, reflete no setor de 
infraestrutura, que é o setor que mais contrata no agroamigo como demonstrado 
anteriormente. 
 Em valor médio a atividade de produção e distribuição de eletricidade, gás e 
água contratou cerca de R$ 2,8 bilhões de reais por ano, a atividade de 
bovinocultura contratou quase R$ 2 bilhões de reais por ano e a atividade de 
comércio varejista contratou um pouco mais de R$ 1,6 bilhões de reais por ano.  
 Para essas atividades os valores máximo e mínimo contratado por ano foi de, 
respectivamente, R$ 13.036.300.193,32 e R$ 280.141,00, R$ 2.505.984.001,64 e 




 No Gráfico 23 está detalhada a representatividade das atividades para o 
programa, onde será detalhado quais são as atividades que acumulam os maiores 
índices de contratação do programa.  
 
Gráfico 23: Representatividade das atividades por valor contratado 
 
Fonte: Dados da pesquisa (2020) 
 
 As atividades mais representativas do programa são produção e distribuição 
de eletricidade, gás e água, bovinocultura, comércio varejista e grãos, com 18,39%, 
12,51%, 10,90% e 8,19%, respectivamente. 
 O destaque da Bovinocultura é reflexo do crescimento da atividade na região, 
o Nordeste segundo UNIME (2020) foi a única região nacional que apresentou taxa 
de crescimento no país. 
 
4.8 ANÁLISE DOS DADOS POR PORTE 
 
Analisando os dados por porte dos beneficiários, tem-se um cenário bem 
peculiar, onde um dos portes apontados na pesquisa apresenta uma superioridade 
sobre o demais, no âmbito de número de clientes os miniprodutores apresentam um 
relevante destaque, já no âmbito do valor contratado destaca-se as empresas de 
grande porte. 
No âmbito de números de clientes, os miniprodutores, as empresas de 




acumulado de 4.691.883, 323.149 e 67.493, respectivamente, como está descrito 
no Gráfico 24.  
 
Gráfico 24: Porte por número de clientes 
 
Fonte: Dados da pesquisa (2020) 
 
Em valores médios os três maiores portes obtiveram por ano os seguintes 
números de clientes, miniprodutores registrou 469.188 clientes, empresas de 
pequeno porte 32.315 clientes e empresas de pequeno/médio porte 6.749. Em 
valores de máximo e mínimo essas atividades registraram os seguintes valores 
respectivamente, 546.542 e 347.862, 46.280 e 18.766, e 16.677 e 2.604 de clientes 
por ano. 
 Tratando-se de representatividade o gráfico 25 detalha o quanto cada setor 
representa para o programa, os miniprodutores, empresas de pequeno porte e 
empresas de pequeno/médio porte, apresentaram os seguintes índices 












Gráfico 25: Representatividade do porte por número de clientes 
 
Fonte: Dados da pesquisa (2020) 
  
 No âmbito de valor contratado, as empresas de grande porte aparecem na 
ponta do ranking com um valor acumulado de contratações por volta de um pouco 
mais de R$ 62,4 bilhões de reais, sendo o porte que mais contrata no Programa 
como é apresentado no Gráfico 26. 
 
Gráfico 26: Porte por valor contratado acumulado 
 
Fonte: Dados da pesquisa (2020) 
 
 Logo após as empresas de grande porte, aparecem os portes de 
miniprodutores e de empresas de pequeno porte, que registraram em valor 




 Em valores médios de contratação por ano os portes de maior relevância 
registraram, R$ 6.245.204.143,21 para empresas de grande porte, R$ 
2.837.724.631,18 para os miniprodutores e R$ 2.355.308.578,81 para as empresas 
de pequeno porte.  
Esses portes em valores máximos e mínimos contrataram por ano, 
respectivamente, R$ 19.413.487.246,34 e R$ 2.640.601.516,47, R$ 
3.615.268.772,86 e R$ 1.511.427.470,33, e R$ 3.317.022.591,91e R$ 
1.397.631.661,95. No gráfico 27 é possível notar a representatividade dessas 
atividades para o programa. 
  
Gráfico 27: Representatividade do porte por valor contratado acumulado 
 
Fonte: Dados da pesquisa (2020) 
 
 Com o valor total acumulado das contratações, os portes que mais demandam 
do programa são as empresas de grande porte, os miniprodutores e as empresas 
de pequeno porte, com os seguintes índices, 41,10%, 18,68% e 15,50%. 
 Decorrido as análises de todas as variáveis descritas na base de dados do 
Banco do Nordeste do Brasil – BNB, o trabalho seguirá para as suas considerações 
finais na qual serão apresentadas as respostas ao trabalho, melhoria e sugestões 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 Sabe-se que a oferta de microcrédito é uma ferramenta fundamental para o 
país no combate à pobreza, através da metodologia de descentralização do poder 
aquisitivo e que o Agroamigo vem fazendo a promovendo o desenvolvimento do 
Nordeste brasileiro, através do apoio a quem não tem acesso ao sistema tradicional 
financeiro.  
 Atendendo ao objetivo específico um que é de traçar o perfil dos contemplados 
pelo microcrédito no âmbito do Programa, sabemos que quem buscou por 
microcrédito através do Agroamigo na última década são pessoas físicas, de gênero 
masculino, que pertencem a região do semiárido e que residem no estado da Bahia, 
utilizam o FNE como fonte de obtenção de microcrédito e são miniprodutores. 
 Salienta-se que, o estado da Bahia é o maior representante de contemplados 
pelo programa, o que é reflexo de sua área territorial e tamanho de sua população. 
Com a representatividade de 46%, a bovinocultura é a atividade que agrupa o maior 
número de clientes do programa e com 18,39%, a produção e distribuição de 
eletricidade, gás e água estão como a atividade que contrata os maiores valores no 
Agroamigo.  
 Respondendo ao objetivo específico dois que é descrever as atividades 
desempenhadas pelos demandantes temos que os setores que mais recorrem ao 
microcrédito são: Agrícola, Comercial, Pecuária e Infraestrutura. E que as atividades 
de destaque são a Bovinocultura e a Produção e Distribuição de Eletricidade, Gás 
e Água. 
 Vale destacar que um grande número de clientes não significa dizer que terá 
um montante maior contratado, tendo em vista que o setor de Infraestrutura tem um 
número reduzido de cliente, porém registra o maior montante de contratação. 
 Alcançando o terceiro objetivo específico do trabalho que é avaliar o impacto 
gerado pelo Programa, observa-se que utilizando o Scoring do PIPE.SOCIAL (2020) 
têm-se que em relação a relevância do problema, o Banco do Nordeste do Brasil – 
BNB está com score 3, o valor máximo, pois estão se comprometendo com o 
combate à pobreza no país, em relação a intencionalidade alcançam o score dois, 
pois por mais que o Programa tenha sido desenvolvido para essa finalidade, os 
investimentos em valores contratados podem ter uma maior flexibilização sem fugir 




 Em relação a Tese de Mudança o Programa está com o score máximo de 2 
pontos que está fundamento por fazer cumprir o seu plano estratégico para alcance 
dessas mudanças. Para a medição de impacto é utilizada a Teoria de Mudança 
Linear com sua cadeia de valores na qual o Programa está muito bem, pois 
mediantes os dados analisados, observa-se o apoio do Programa no 
desenvolvimento do Nordeste, no fortalecimento do empreendedorismo feminino e 
no desenvolvimento de pessoas, ficando assim com o score mais alto que é de 2 
pontos nessa variável, totalizando o score de 9 pontos.  
 Decorrido todas essas informações respondemos ao objetivo geral do trabalho 
que é identificar aspectos que caracterizem os contemplados pelo microcrédito no 
âmbito do Agroamigo quanto à destinação dos recursos na geração de impacto 
social. 
 Respondendo também a nossa questão problema que é qual a caracterização 
os contemplados pelo crédito rural quanto ao perfil dos beneficiários e aplicação 
produtiva dos recursos? 
 Com vistas a melhoria do Programa sugere-se a criação do produto Agroamiga 
Empreendedora na qual se ofertaria serviços especializados e personalizados para 
o público de empreendedoras, visando apoiar ainda mais o empreendedorismo 
feminino e o combate à pobreza. 
 Ampliando a participação da Academia neste âmbito de pesquisa, sugere-se 
o aprofundamento desse estudo a partir de uma investigação com os beneficiários 
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